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Não danço mais, porque compadre {>reá 
e compadre sapo ·nãõ devem dançar pisando no 
rabo dos -outros, pois elles não têm rabo p'ra 

nelle se· pisar. . . 
:Pulou pata/ cima da janella e de lá 

sem ser incommóda,do. "", t;: ' . 
., l . Os · bocª'"'.preta a1Jlont9à-

, ' 1 ' 

,,.. dos ·nas· das )?almefras. Nas nottes '.de 
trovôadas ·e 'chüvas,' os . filhinhos cbo-

,,. : ' ,. ,,. . · . ·'' l . 

e gritam de '. O meslf1o· acontece ás 
mãis. Dizem então os pais: · 

1 

- Amanhã faremos a nossa casa. 
Outro responde: 
- Amanhã mesmo. 
Quando amanhece, dizem : 
- Vamos fazer as nossas casas<í/ 
Responde. ot1tro: · 
---. Vo:tl um bocadinho aindai 

' ' ' .. 

.,,,,.: 
1 

··, Nós "ta· ;;nbel'Y\ · 
1 'l "'µ ., .p..a.. •. 

' . 

' 1 ' 

" · "t • todós e .11ão se lembram mais de · :fa.!; ·. 
zer· a éasa. Quando volta a · chuva, e que estão , 
dormindQ; então se lembram e dizem: 

--:-r Havemos de fazer a nossa casa. 
Algum dia, talvez, farã.o casa. Assim faz 

' 
tambem muita gente. 



• 

A ONÇA E A COTIA 

-13i-

·stando attençãq, sahiu deixando um filho to ... 
ma.ndo conta do serviço e preveniu a este que 
reparasse se a cotia se coçava. Esta, aprovei-­
tando a ausencia da onça, virou-se para o me .. 
nino e disse-lhe, para se poder coçar : 

- Oh menino, ó boi que sua mãi vai me 
'1 ' 1 ., .,!!· "" ' dar ' 'é pinta~o· assun,. ~sim; neste logar, 

... ·u~a onça tinha uma roça, mas como esta .~·~i, :: < ., '1 .•· dssim .. ~ e 'ahi .se: coçava a ·-vaier. • 
estivesse toda coberta eo,m ·eansanção e ell:a 1 1' '. .*'\ . O menino ·muito 'tolo i•esp.ondia: - E'. · 
não a pudess·e roçar, reuniu diversos animaies A cotia continuava o seu traiaiho, e q11a:ndo 
e disse: o cansanção lhe passava pelas pernas, orelhas, 

- Aquelle qu-e me limpa1· esta r.oça s~m se ou qualquer parte do corpo, ella aproveitava .. 
coçar, ganhará de recompensa um boi. . se e perguntava ao menino se o boi tinha uma 

O macaco foi o primeiro que se offereceu ·malha naquelle log·ar, ássim, assim, e nisto co:"' 
para fazer o trabalho. ~ava-se muito; Deste modo acabou de limpa:r 

Principiou a roçar, mas a onça teve de des- toda a roça e ganhou o boi. Então disse-lha 
pedi-lo logo, porque elle se coçou. V eiu o veado ." a onça: 
que tambem não :f~z nada. S·eguiu-se o bo~e '\,/. -. ;·'.1 · ~ Comadre· cotia, você ha de matar este. 
que por sua vez tamb~m não pôde <'.On~inua1\ ·~ ;<: ,;;~;,~ . . . boi . aonde :n~o p~u,7er. moscas nem mosquitos, ,; .1 h:" .'~ J. 

'Afinal .appareceU tlma CO~Ía _,,diizerido que'qUe~iat· ., ; : rJ·.;,. . ~~~ ' , € onde não 1

CfU}tar gallo ri.em gallinha. 
:ti:mp~r a roça,. ao que a on<;a disse comsigo: " .'.. Ouviu .. a .cotia o que a onça disse e · sahiu 
· · - Se _os outros_. animaes· não roçaram/~ · · .. ~com o boi. Caminhou um bom pedaço e repa~ 
quanto ma1s esta eot1a.. ·· · · · , · :rava. ·Ouviu O· gallo cantar, então dizia: ·. 

Em todo o caso a aeceitou e ella prineipio11 - Ainda não é aqui. 
o seu trabalho. Limpou um bom pedaço e eomo Ca.:mjnboll durante muito tempo, e quando 
a onça já estivesse cançada de estar alli pre- não viu mais moscas nem mosquitos nem ouviu 
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. o gallo cantar, matou ahi o boi e principiou a cipiov. a amarrá-la. Quando a onça já não põ-
esfolá-lo, ql1ando appareceu a onça dizendo: dia mais se bulir, disse _que afrouxasse mais 

- O.omadre cotia, por f avor me dê um pe- s cipós, mas ella continuou a apertá-la, di-
daço d'este boi, que et1 estou doente. 1 •• ndo que só assim ella resistiria. ao ve11to e. 

Partiu a cotia um pedaço que a' onça devo-,· , ~ 1 1 . · ~pois sahiu correndo., . . 
rou de llIDa só vez. Ái11da não satisfeita torti.ou . ', \~ 't·· .i t • 1 . • ··'· • t Pas$ÚU por alli 'º maca.co, e a onça pediu " · :~ . ~ 1, 

· • '11 ' · 1 ' ' 1 ' . R d lb . , · · . "' " ,i· t ••. , o.. , })edir .mais um pedaço, e isto já anieaÇaJ;ld,~" ·!; ,.. :.;: i f ' , ; . 1· .. pa.:ra ,~tl~ des.amarra:-la. espon eu- e P, in.a· · ,".'.,• :) ,i'1 •• · ~ 
1, ' • ' f ' 1 • i ' l)l!i ' . ' . ·I '} I' ' 1 ' •• ' ' ,. ' :~r, 1 
.<, ·á,.cotia qe m.atá-la. Esta, como tiv~~se '.mti.i.t~ )'~ ···~,~l1itJ ,-.. ~/·. ·i·

1
\ 1oa,co:.*, . ·: .. , .> • . . "~, 1

1 

"i1 • ,. medo a :ella, foi-lhe dando a carne todas · as ., .. ~ '·· '· ~·~;(.~"). : , ~._:__ '.'.Deus . aj~1de a quem ahi t e botou r E 'foi , · : ...... " 
• vezes ~ue pediu, acabando a. ' onça por comer- " ~1i}~ :. ..r ' ';y.' passando. ~· • 

lhe todo o boi. Veiu' o ·veado_ e ~ onça pediu-lhe a n1es1na 
Depois voltot1 a cotia para. casa sóment~ cousa, e elle dell a mesma resposta do macaco. 

com o facão nas costas, muito triste, mas pro- Com o bode acontecet1 o mesmo. 
mettendo vingar-se da. onça. Prestou attenção Lembrou-se ·a cotia da onça e foi ver se ella 
ao logar por 011de ella m.ais passava ~ para lá ainda e.stava viva. Esta assim que a viu, pediu 
foi cortar uns cipós. · que a desamarrasse. A cotia fingiu não ser ella 

Nisto appareceu a onça e p~rguntou-lhe o a autora da obra e fingindo estar muito pe.nali-
que est.ava ella alli fazendo. Ella ·;respondeu~ zada, principiou 'ª des~tar os cipós, para ver se 

"'"'l~e . ~ue J!eu~ ia castigar o mundo .mandap.dç.·-,"' ·"· . , ~ . ,,, .::a ~J;;lÇ~ . 1~ssÍin ~nãQ a: Çomia. A onça, a~siffi; que se,···: 
:·úp1à Y~t~~ia,.e que .ella estava ti~ahqo ·aqu~ll~s· '/~, ,, ;\<;!· .. · ~·:,.· )~iu. ~·~attm8:;rtada, "avançou para~. doti~ e .3:. qu}·~ .·.·, 

· · cípó's pal"a "se am~.rrar . A onça instou mQ.tto,) · ~- · 'f . · • ,., ~ t PEtgar;,' mas esta correu e metteu-se nu:tn buracol ·1··' 
P.~r~ qu~_ella a amar~asse primei~o, ao qU:e eilâ?:' · • .. ·~- con&eguindo a o~ç~ ain~a pegá-la :numa per~ 
f1ng1u nao querer, dizendo que ainda tinha. d~f v . 1 

., na.1.Qt1ando a cot1a se viu com a perna p1"e.sa, 
• • \, f • .-1: para casa amarrar toda Slla fami~ia. Insis- \ :·. . 7 l disse: r 
t~ndo. a onça, disse-lhe~ cotia que,. como ella era , · - Comadre onça ainda é muito t.ola; pensa 
Slla comadre, fazia-l~e aquelle favor; e prin- ql1e uma raiz de pát1· é minha perna. 
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Ouvindo isto, a onça soltou-a, e então pegou 
na raiz do páu. A. cotia escondeu-se lá no fun­
do do buraco. Estava uma garça pousada num 
arvore· e a onça disse-lhe: 

- Comadre garça, fique botando sentido 
aqui que eu vou buscar uma enxada para cavar 
este buraco,, e não deixe: a eotia: sahir. 

A g~rça ficou lá no páu e a cotia lhe disse i 
- Oh ! é. assim~ quem bota 's.entido á cotia 

vem para a porta do buraco,, arregalando ben1 
• I 

os olhos. 
A garça desceu e veiu para a porta do bu­

raco, arregalando bem os olhos. A cotia atiro.u­
lhe de dentro uma porção de areia nos olhos e 
sahiu sem que ella risse. Quando a onça che­
gou, principiou a cavar, mas nada de encon- . 
trar a cotia .. Perguntou então á garça : 

- Comad.re garça,, aonde está comadre, co- · · 
' tiai. ~; 

Esta Yespondeu,. dizoodo,: ·"· ~ ~ ~ . , . ". 
' . i\1 

- ·Eu :não· sei; ella me atiToµ uma porçã~L ,.'t 1 ;._. 

a.e areia; nos olhos e eu. não vi mais . na~. · ..y~0 · 
A onça ficou muito desapontada e fo1 em- · 

bora. 
, 

... 
• 

• 

I , 

I 

A ONÇA E A ANTA 

; .._ •' A f ' r 
ff·11 ' 1 ' 1 f r{ ' 1 ' 

'~·: · , • • • ~ 11 ·L... Oh ! ineu cunhado , anta ! 
' . 

f 

• 

1•· "1 ·, ~ ' . 

' ,,· ·, ~ 
1

• '-· r ' - o .que é, meu cvnhado 011ça ~ 
i·: ' . - ' Quando eu ando de noite, os espinhos . 

es.petam meus pés ; empr esta-me t eus cascos 
para eu andar. 

- Aqui est~ó, leva-os; mas quando quizer 
amanhecer, traze-m'os outra vez, porque o ca­
lor do sol queima meus pés. 

Por isso dizem que a onça, quando anda 
Çle, nóite, faz " bulha ei a anta não, porque está 

· ~ .. descalça; e de dia acontece o contrario. 
d ' 



O VEADO E O SAPO 
·t ~ . ,, • ' , r~;,., . . r ' ,,p, 

,. ' .. 1 
~· 1 1. ~ 

! ' !ff 

'' ' 'ol'\ ·~ 'l'I ~ . , 
\• ! ' 1h;' ' 1 i 1 li\ -A ' I' 

' 1 ' 1 " 

• 
1. ,, . . •f' '! 

Era um dia up.1 ·veado e llm sapo que que-: ·· ~;~;:"~1 • 
~"ian1 ambos C-àsar com i1ma moça. Para .Q..e~i- :· :.' r~ 

' . ' !". . 
direm a questão pegaram llma . aposta. Havia ( ~;·;; · '.Y 

•, ! 

duas estradas ; então o veado disse que aquelle · 
qt1e chegasse primeiro ao fim d 'ellas, "este se 
casaria com a moça, e que quando elle cantasse 
o sapo respondesse : Fico11 tudo combinado e . 
cada qual seguiu por sl1a estrada. O -yeado es'-. ' ·

1 
~\.~ · 

tava muito alegre julgando ·ser elle· quem ga- ··~; X:.­

;nliava a . aposta, mas o sapo Çle s~bido re~niu ~ 
todos os sapos, ·um atraz .. do· .011tro, . ~m .t9da 1 .~ ~ 

' 1 1 ' i 1 .. 1 , .. ' ' 

'1~~ < ' ~tensão. ~o . caminh.o. e, orqe119~1 qu~t . ·a~u,e~L~:( 
. ·que ouvisse . ·o veado cantar e estivesse · n,tais'' 1 

• ' 1 • ' ' ~ 

perto d 'elle respondesse; e foi-se 1collocai, lá \DO , 
' . • . 1 

'.f im da estrada. Os sapos todos ficarant ale;r:t~· ·<-~ ·~~~~ 
e quando o veado ca11tava : "Lac11lê'~, "laculê'' ·:efl _1• · ·~ 

.. J • ' 

"lacµlê", o sapo qtie estava n1ais perto respon- ~ : . \ 

dia: "Gulµgubángo";'~bango lê" . 
• 

1~ -

. O veado corria, corria, e tornava a cantar: 

"Laculê, laculê, laculê." 

~ ' . 
!1''. ,; ~i' ,rl' 1 

... Ir, ( l '. ,~ ', ''~nlug,\1p~pgo, bango 
'I ~ ~-1.. • ' I h. r, ll< .f. ' ' 4' ~ '/. 1 i ~ 

. ' ·' 9. ! • ' 1ifi ,· ' ,t 1 f , 1 ' ,' • 

1 ; : lf •• , ' ' ' 
t , i{ '1 l~I I' ·'.. 1 1 J 

', .'' ' 1:0 "vead<'.> fic~V,a desesp erado e la1:gava-se na · 
1 ~: ' '\ t 1 

carreira, diz'endo ': •' " • 
- Agora eil~ não -ouve. 
Tornava a cantar a mesma cot1sa e o sapo 

respondia. Quando o veado chegou no· f im da 
estrada já encontro11 o sapo e foi este que se 
casou COD1 a moça. o· veado ficou desesp erado 
e disse : 
~ Aquelle ·sapo me paga. 

' , 
. · . : E. quando foi na noite do .casamento, encheu . ' ' 

. um ppço<lql)é ti~h~ n9. quintal do sapo, de a~t1a 
\ .,,.. tt ' • 

· ~ :fe,rvendo; . Qu;ando 'foi de .madt-qgada e o ··sapo 
~ 1 •t • ' ' '' 'il .1\1 1 

:viü. que a moça estava dormindo, .sahip. ·aa cama 
• , ,, 1 · 1 ' · 'I ' 

. ,. " · devagarinho e ·pulou. para de11tro· ' do poço. · 
\·Quando foi cahindo dentro, não Q.isse nem mais 

Ai J e~us.! ... e morreu logo. O veado ficou muito 
• 

alegre e casou-se co1n a mesma moça. 
"1 • • 
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O URUBú E O SAPO (1) 

o' urubú e. o' sapo foram convidados ' para 
uma festa no céb. O urubú para debicar o sapo, 
foi á casa d'elle e disse-lhe: 

- Então, compadre sapo, já sei que tem de 
ir ao céo, e eu quero ir em sua companhia. 

·- Pois não, disse o sapo, eu hei de ir, com­
tanto que você leve a sua viola. 

- Não tem duvida, mas você ha de levar o 
seu pandeiro, respondeu o urubú. . 

o urubú retirou-se, ficando de voltar no' dia 
· marcado par;a a viagem. Nesse dia. se apre~en-· . 

. " tou em casa dcf ·sapo, e este o ~ec~beú. muito .. ..,. ·Yf~·~. ·· . 
• ' < r r ·, t, ! ' 1 

· bem,, mandando-o entrar para vêr sua coma.dre .. ·( · ' . : , :~ 
. ?'·· ' 
., Jl : 

(1) Tambem esta lenda, colligida pelo Snr. Sylvio 
Roméro em Pernambuco, não conserva inai~ a sua feição 
original. . / 

·e os afilhados. E quando o urubú estava entr~ 
tido com a sapa e os sapinhos, o sapo velho en­
trou-lhe na viola; e disse-lhe de longe: 

l Eu, como ando um pou~o de vagar, com• 
padre, 'vou indo adeante . 

. E deixou-se ficar bem quietinho dentro da · 
. viola. O urubú. d ''ahi : a pedttç9, se dês}fediu da . 

' ' 
; " GOmadre ·e dos af~1hados, aga1ToU ria viola .. e 

largou-se para o ééo~ ··Lá ·chega'1.do, lhe pergun­
taram logo pelo sapo~ no que elle respondeu: 

- Ora, esse moço não vem cá; quando lá em 
baixo elle anda tão devagar, quanto mais voar! 

Deixou a viola e foi comer, que já eram 
horas. 

Estando todos reunidos nos comes e bebes, 
pulou, serµ ser visto, ü sapo de den,tro da viola, 
dizendo:· · 

' '1 
' ' 

-·.~1t, .. aqu;i estou! 
' ' ' r 

'To~ó$ s~ · ad:µiiraram ·de ver o sap~ naquellas 
~~~ alturas. Entrar~m a ·dançar e brincar. Acabado 

o samba, foram todos se retirando, e. o sapo, 
vendo o urubú distrahido, entrou-lhe outra vez 
dentro da viola. Despediu-se o urubú e largou­
se para terra. Chegando a certa altura, o sapo 



~'2 
mexeu-se dentro ·da viola e o urubú virou-a de 
boca para baixo, e o sapo despenhou-se lá de 
ci~a, e vinh~ gritando: · 

Arreda pedra, senão .te quebras t . . . · ' 
O ~rubú: - Qual ~,. ! qual ~ ! compadre sapo 

bem sabe voar!. . . , 
O sapo cahiu e r alou-se t odo, })Or isso 

qiie · ell<!. é· meio f ouveíro. , 

l 
' . 

t ,. 

Um , dia, o beija .. flo1; foi' visitar o ma-
~ 

gt~arí. ( 1) · 
Ohl met1 cunhado! V·amos apostar. 

- Va~os, respondeu o. maguarí . E' pos­
sível' que tenhas força de atravessar o r io a 
vôo ~ 

' 
. , 

--- ' Tenho força. 
~· " . . ~ N QS veremos·. · Amanhã de manhã, 
\"' ,.r~~~: l " , esp· ero' ~or .. ti~ ' . . . 

,~ ' ,p ( ·I 1 

,t · . ,~ela nt~n~ã/'v~1to,u o beija-flor ~ 
m~~uàrí,'. e: este p~i;guntou: '" . ' ' 

• . --'-' Quem va~ pri1neiro ~ 
~,:.,,1\ 'Vae já, que ou vou. depois. 

• • '. 1 
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O beija-flor, então, foi-se a toda pressa e 
desappareceu. ·Mas ao chegar ao meio do rio 
cansou, cahiu e boiou. Em seguida chegou o 
maguarí, voando vagarosamente. Quando Q 

beija-flor o avistou, gritou: 
- Oh! meu cunhado! Eu cansei. Deua.::m.e 

pegar 11as tuas pe~as. 
\. 1' 1 /.f 

Aá$im, ó ·magu,arí ·salvou â 

flor. 
e 

.. 

' :ri ' •" ' ,. 

,,,.,~ ' ! • ,, 

~\ ' ~ " t ~!J ' 't • j 

·· · · ·· .. , A ,pr~\l~~~ é )ni:tito .. pr~guiçosa. Nc~o ·quer .' 
. . . r:t·; 

1 

"tràbalhal' e .. só tratá de eo~er. Por isso, todos 
,.~~ "os animaes 'zârigám-se. corri a .preguiça, quando 

1&~
1 

• A. Í '\.. 

· a encontram. 

Um dia o coatí mandou a preguiça fazer 
um serviço. Mas a preguiça não quiz trabalhar, 
quiz ~ó comer : Então espancou-a, e ella, que 
não poude fugir, ch~rou. 

, Vem a jurití e pergunta: - Oh preguiça, 
porque est~ chorando~ 

,_,... O coatí m,andou-me fazer um serviço, eu 
' ' . 

,•\ ·· ·est~va com pre~iça e elle me espancou . 
. »f. ·: · .A,· j·Ul"~ti ·1;fi~óu com pei11a da preguiça e cho~" ~11 

•l 1 l ~ " 1 t 

f . '·; ' ''. rou coin ella. 1 ' 
.; : ,j ~ " I \/ y • , • 

\~ ili:.· ,r Qµarido o ~oatí voltou, tornou a espancar a 
p':be~uiça, xingando-a : . . 

~" . . ' N-.. ' · - Oh preguiça preguiçosa. ao 
muito, sinão espancar-}e-hei outra vez. 

Lenda doa N~ Indios 
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A J. urití que se tinha escondido, ouviu tlldo 
' d ' ma ar-e zangou-se. Fez con;i pedaços e pau ~ 

madilha no meio do ca1ninho do coat1. Este 
não viu a armadilha:, ei1trou 11ella e fico~ p~e~o. 

Como começasse a gritar, riu-se a JUr1t1 e 
! 

perguntou : . ' . : . ., . . 
_ Oh coatí ! porque estás chorand~ ~ . " , · 1 .J ; ,r:)1~ 
- ~u choro porque a pr.eguiça ~~ meio .ªº ·-.. ~: 41).;-:~ rrieu caminho fez u1na armadilha. e. quasi me · :t~,~.{,_· 

.. 
• 

matou. · '* , · 
- Ella te fez isto, porque tu a espancaste. 
- ~ Quem t 'o disse ~ i)ergu11tou o co~tí. . / 
- Eti mesmo vi. Tll fingias ser valente. 

agora apanhaste. · · · . .,.., 
E foi-se embora, para dizê-lo á preguiça. ~.\. 

pl~eguiça riu-se muito e disse: . 
- Se elle vier para cá, espanquémo'-lo ou- · 

tra vez! 

A TARTARUGA E .O GAVIAO 

·, ·' . 
·oo'Iltam 'qt1e, ·nos -tempos f ri~1itivos, t1ma 

tartaruga matpll uin gavião, que deixot1 n1u­
~r e um fllho pequeno. Sempre que o fjlho ia 
caçar cameleões, achava pennas de passaros. 
C-hegando em casa perguntou á st1a mãi: 

-De quen1 são as pe11nas q11e et1 acho sen1-
1)re no matto, quando vou caçar~ 

- Meu fill10, são de tet1 pai, que morrell. 
Calou-se elle e concentrou-se. Cresceu e es­

tava quasi moço., 
· . ·u n:i dia f,oi caçar e encontrou tu:µas tarta~ 

' 1\ ' ' 

· .rugu1nhà§. Estas dissera)1:1-lhe.: . 
· - Vamo-.nos banhar ~ 
- Vamos. . ., 
Dizem que se, banhar~m e no banho, elle 

,·-.. ... qnerja pegá-las com as t1nhas. Ellas então dis-
sera1' ~he: • 

- ·:Por isso minha avó matou teu pai. 
. . / 



Agora sei quem, verdadeiramente, 
tou meu pai. 

Cr esceu, e, quando j á grande, disse~ 
.. , - V ou experimentar minhas :forças. 

Dizem. que as experimentou, no grelo. do 
" " ' 1 

merití. Chegou ·e metteu as unhas par a o ar-
.. .. 1 ' 

:rancar.(J Ex;peri~mentou, pux,011 .,e ,n~9 o. ·~rr~~-/ 
cou. Disse, então·!. , · · ~;,- .,,. 

' ' 
- Não t enho ainda forças~ 
Foi outra ~ez experimentá-las. Então ar- ·. . . t ~ 

rancou o grelo e disse: . , · .· · >.;·~~~ 
- Agora já tenho força. Agora vou deve;ras · · 1j, 

vingar meu defunto pai. Esperarei a sabida 
da avó das tartarugas. 

Dizem ql1e um dia aquella espalhou paricá 
em cima de uma est eira. V eiu depois chuva 
com vento, e ella disse ás netas : 

__:. V ocês vão ajuntar par~ recolher da chu-
~ 1 11 . ,. 

va o par1ca. . 
' • ' ' ' 1 1 '.l } 

1.As -tartarugt1inhas n.ãc» , f oram;1
• pô,r ; · ~t, · L~ 

\ .,, ' " ~ ' ' 1 ' 

aquillo pesado, e por iss'o charilara;n1.~ , .. 
- Minha avó, venha ajudar 7nés. . · ~ r • j:.:>~ J,1 . 
.A. avó sahiu e foi ajudar as netas. · ~ .. k1 

O gavião estava vigiando, e, vendo-a sahi1;1 , ·"""·~ r f·: 
saltou-lhe em cima e a <(arregou para um gal~ 
de piquiá. 1 ' • , 

1 

; 

Então a velha ta_rtaruga_ disse ao gavião : 
-- Como vou morrer agora, ~anda chamar 

t~us parentes para que venham. me vêr morrer . 
Vier am, então, ·todos os paren~es do gavião. 

,,.; . Cliegaran1 todos os passaros e ajudaran1 a ina- · 
~. .. ~, ~ ' " . i 
". _., , ~ar a ;velha 'tàr tarruga. Os passar os qt1e a n1a- ~~ 
l 1~ ~· • 1 •. ~ :.c'i 1 r 'i • ' • t ' d • Ü •t ' f • , l 

1 _'t.~\~.1\1\'.r, "; , ·"~ram, , .L ,ca~am , saFap1r:i a os, u ros , içaJ;:arn . "' v. 
~ .rnr,,11~ " I'h ' A , ·n· ... b i· · • .e..: ,· r·'l· 
::":;·;~~~·. · :i;;~erx,ne ," os .. ·.: , 9~µ~ "·~~/que. e 1scaram o casco i.i- · . ' .. 

/ ·~1 ·•'it~ . .-~. c~ra;m ~óm o 'b~çol preto·; outros que beliscar an1 , 
W' .", ~ ·O . ti.gàdo f fiéaram, ve.rdes, • 

~/ . Assim 'acabaram . as t arta.rugas assassir1as ; · 
assim se acabaram. 

D esde então 'os passaros ficaram pintados. 
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